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			E isso inclui aprender a ser mais equilibrado(a) e mais feliz!

		


		
			PREFÁCIO

			A informação que recebemos do mundo externo fica gravada em nosso subconsciente e memória celular. Portanto, influencia profundamente nossa forma de perceber, pensar, interpretar e criar.

			 

			Neste brilhante livro, Regina e Ricardo nos mostram o impacto das informações repetidas ou “mantras” na formação da nossa personalidade.

			 

			Podemos ser inconscientes e deixar que qualquer informação captada por nossos sentidos integre nosso diálogo interior. Ou podemos selecionar ao máximo a informação, sermos pensadores conscientes e livres, retomando assim as rédeas de nossa vida.

			 

			A qualidade de nossa saúde e bem-estar depende diretamente disso. Quanto mais a informação estiver em sintonia com nosso eu mais profundo, mais harmoniosa e feliz será nossa vida. Nosso subconsciente é constituído por mensagens e imagens que recebemos e que ficam armazenadas em nossa memória celular.

			 

			Basicamente, a nossa personalidade e eu exterior são construídos a partir das informações que recebemos na primeira infância ou ainda no ventre materno. Para nos transformarmos em adultos “conscientes” e criadores “conscientes” de nossa vida, temos de fazer dois tipos de trabalho interior.

			 

			Por um lado, substituir a informação equivocada que recebemos e apagar as conclusões celulares a que chegamos em momentos traumáticos. Por outro lado, aumentar nosso nível de consciência e aprender a selecionar melhor os conteúdos que recebemos ou fazer com que a informação negativa não nos afete tanto, quando não podemos evitá-la.

			 

			Existem muitos métodos para construir um estilo de vida saudável. Há mais de vinte anos, estou nessa apaixonante investigação de como acessar a informação contida em nosso inconsciente. Daí nasceu o Renascimento Bioflow, pois a respiração é a ponte entre o consciente e o inconsciente, entre nossa mente consciente e as memórias celulares do nosso corpo.

			 

			Com a respiração, é possível acessar camadas profundas do subconsciente, liberando as emoções e as crenças negativas que limitam nossa vida. Podemos também desprogramar as ideias mais negativas com as quais nos identificamos - as “mentiras pessoais” – com o uso da escrita reflexiva e afirmações.

			 

			Como nosso subconsciente tende a repetir o que escutamos de forma recorrente, os conteúdos que recebemos em nossa infância e ao longo da vida se transformam em nosso diálogo interno, definindo a forma que tratamos a nós mesmos e aos outros.

			 

			Este livro é um convite para refletir sobre essas mentiras escondidas em nosso interior, reprogramando nossas células com novos mantras que vibram mais conectados com a vida!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Com amor,

			 

			Fanny Van Laere 

			Renascedora e diretora da Escola Internacional de Renascimento Bioflow

			www.respirebioflow.com

			 

			Uma agradável e reflexiva leitura. O Poder dos Mantras Cotidianos relê as informações que nos cercam atualmente, com um olhar centrado no que é essencial para o ser humano, o seu caminho de evolução, transcendência.

			 

			Regina e Ricardo nos presenteiam com esta obra, sintetizando os infinitos ruídos que já não temos ouvidos para captar, as imagens que já não temos olhos para ver. A humanidade passou milênios de uma forma muito semelhante e de repente tudo muda, a informação, o conhecimento, o domínio sobre a natureza ganha um patamar na magnitude do exponencial.

			 

			Saturamos-nos, muito mais gente no planeta que ele pode aguentar, continuamos na ilusão de crescimento econômico, sem considerar crescimento de VALOR, apenas de valor, o dinheiro.

			 

			Qual foi a turbina que nos impulsionou até aqui? Queimar a energia do carbono? Produzir e processar alimentos industrialmente? A internet? A evolução da medicina? Tudo isto e mais um pouco.

			 

			Revisitar o que nos rodeia em suas diversas vertentes vem nos provocar e encarar o distanciamento da humanidade de uma vida plena, equilibrada. E o começo da mudança é a tomada de consciência do problema, por isto este banho de mantras pode mesmo nos limpar.

			 

			A sobrevida no planeta se baseia em economia de energia, armazenamento com suficiência, gasto com precisão. Automatizar tarefas, processos, pensamentos é fundamental para ocorrer esta economia, a homeostase. Da repetição surge o automatismo.

			 

			Ainda na apresentação do manuscrito, os autores nos lembram da definição dos Mantras, remetendo-nos ao seu caráter repetitivo. Muitos padrões recorrem com frequência, mas é a nossa sintonia com um ou outro que nos conduzirá a fixar este ou aquele.

			 

			A natureza humana sem um norte, sem uma consciência e vontade de seguir um caminho é como um barco à deriva. Esta é a realidade que este livro nos mostra, o grande barco à deriva em um mar de tempestade, onde a energia é canalizada para a destruição, o poder, o território, o dinheiro, e seu uso voltado para a separação e não união dos povos, das pessoas. Seres querendo ser e ter mais do que os que os cercam.

			 

			Enquanto 30 bilhões de dólares por ano nos Estados Unidos são usados para pesquisa em saúde e 600 bilhões para defesa, ou seja, guerra, a proporção destruição/regeneração não poderia ser diferente do que hoje vemos nos mantras cotidianos.

			 

			Sim, mais negativo que positivo, mais doença que saúde, mais medo que confiança, mais tristeza que alegria, este é o ser humano e o que ele escolhe. 

			 

			Que possamos refletir com este convite e que amanhã nossa percepção seja diferente!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Mario Fernando Prieto Peres

			Médico, pesquisador, professor de neurologia /neurociência e

			vice-presidente da Associação Médica Espírita (AME)

		


		
			APRESENTAÇÃO

			“No princípio era a Palavra, e a Palavra estava com Deus, e a Palavra era Deus.” (João 1:1).

			 

			Tudo começa com a palavra – pensada, falada ou escrita. Por meio dela, o ser humano constrói realidades internas e externas, define roteiros que podem levá-lo a prazeres carnais, objetivos materiais, reinos celestiais ou aspectos sombrios do inconsciente. Da abundância à ruína, da felicidade à depressão, da saúde à enfermidade. 

			Um olhar atento constata que em toda escolha de vida os “mantras”, mensagens de caráter repetitivo, recebidas e emitidas, interferem muito em nossas decisões. De origem sânscrita, a palavra mantra possui dois significados: 1) palavra ou som repetido para ajudar a concentração na meditação, 2) declaração ou slogan repetido com frequência (Dicionário Oxford, 2016).

			O uso da palavra “mantra” com o significado de declaração ou palavra de ordem é frequente entre jornalistas, professores de economia e até mesmo autoridades. Haja vista declaração recente de um ex-ministro brasileiro de que a “austeridade” seria o “mantra” permanente do novo governo (FERREIRA, 2016).

			Na presente obra, resultado de monografia apresentada no curso de especialização em Cuidados Integrativos da Unifesp, o termo foi considerado em sentido amplo (lato sensu), desde o aspecto sagrado – sons, ladainhas e orações, como o OM, o AUM e o Pai-Nosso – ao profano dos decretos, slogans e afirmações presentes na estrutura familiar, cultural, cotidiana e, principalmente nos meios de comunicação, os maiores difusores de mensagens limiares e subliminares.

			Vale saber que 95% dos brasileiros passam mais de quatro horas por dia em frente à televisão, absorvendo informações muitas vezes de caráter questionável. O rádio figura em segundo lugar nas preferências, seguido das plataformas digitais, dos jornais (a fonte mais confiável, segundo a Pesquisa Brasileira de Mídia, SECOM, 2015) e das revistas. Já as novas mídias, as redes sociais, são as favoritas de 92% dos internautas.

			Dos sons, imagens e textos veiculados neste universo, entre 50% a 90% possui teor negativo, estando ligado a temas como violência, corrupção, desarmonia familiar, traição e sexo doentio. A exposição intensa a estas temáticas, aliada à falta de sentido existencial, provoca reações em nosso cérebro, incentiva e “legaliza” comportamentos, dessensibiliza para a realidade e torna o pensar e agir compulsivos. Como atraímos tudo por ressonância interna, acabamos sempre atraindo mais do mesmo. 

			Afinal, podemos fechar os olhos e escolher não olhar para algo, mas nossos ouvidos permanecem abertos e sensíveis durante toda a vida, mesmo durante o sono. Quem de nós não conhece pessoas que têm televisão no dormitório e adormecem com o aparelho ligado? Ou que perdem horas preciosas do dia com programas, leituras e conversas que não lhes acrescentam nada...

			Estas atitudes ativam um “poder” criativo gigantesco, se considerarmos que a mente humana gera, em média, 60 mil pensamentos por dia, 60% a 70% deles negativos. O que fazemos com esses pensamentos, essas palavras e imagens que surgem em nossas mentes, define em parte o roteiro de nossa vida. Se os interiorizamos, ruminamos ou simplesmente deixamos ir...

			Daí a importância de conhecer mais de perto as mensagens que recebemos do entorno desde o nosso nascimento e também o Universo de Comunicação, com sua capacidade imensa de transformação que pode ser usada de forma terapêutica a qualquer momento. A partir da identificação de nossos mantras dominantes, podemos refletir com mais clareza sobre seus efeitos na nossa conduta e saúde. Podemos começar a mudar...

			O manejo consciente e terapêutico das mensagens, imagens e sons que dominam nosso cotidiano representa alternativa interessante para alterar as memórias celulares de dor e a dinâmica de pensamentos e crenças, no sentido de promover a maturidade e o equilíbrio necessário para uma vida plena e saudável, assim como para exercer qualquer atividade ligada à cura.

			Com essas ponderações, esperamos fortalecer em outros humanos o exercício do livre pensar e o ressurgir do Ser tão essencial.

			 

			Boa leitura e reflexão!

			Regina e Ricardo
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			Um Universo Mântrico

		


		
			Dizem que, no início dos tempos, um mantra ecoou do hálito divino: o OM. Esse som primordial teve em si o poder de dar forma ao caos, permitindo a criação do mundo em suas diferentes dimensões e seres. Presente no Universo ainda hoje, ele simboliza o Ser Supremo e entoá-lo conduz a um estado de introversão e harmonia; libera energias letárgicas e pode levar ao contato com a Consciência Transcendental, DEUS (Yoga, 2016).

			A capacidade do Som de nos conectar com a essência divina é objeto de vários estudos esotéricos. É descrita, por exemplo, uma relação entre a nota tripla AUM e as diferentes dimensões do nosso corpo, e da nota espiritual OM com nossas aspirações mais elevadas. Segundo Anglada (1990), o OM é a expressão vibratória da Alma em seu próprio plano, enquanto AUM é a vibração da alma em encarnação (a personalidade) – sendo A a expressão da mente, U, do corpo astral (ou corpo de desejos) e M, do corpo físico. 

			Em busca dessa conexão e do estado de lucidez decorrente, o OM e outros milhares de mantras sagrados são repetidos diariamente em várias linhagens religiosas nas diferentes partes do mundo. De forma similar, são empregados os vocábulos AMÉM e AMIN, que significam “Assim seja!”, como um pedido de intervenção divina na criação de algo benéfico. Também orações como a Ave-Maria e o Pai-Nosso são proferidas em busca desta confirmação e estado d’alma (WEIGL, 2009). 

			Mas, à semelhança do som repetitivo do Universo, tudo à nossa volta tem caráter mântrico, repetitivo, a começar pela batida do coração. Do nascimento à morte, imitamos o Universo e organizamos o caos interior, construindo realidades a partir de “mantras”. São decretos transmitidos pela família e pela sociedade de forma consciente ou inconsciente, e que indicam ou mesmo formatam silenciosamente a forma “adequada” de sentir, proceder e viver.

			Estas frases dominantes ou palavras de ordem expressam ideias ou valores, mobilizam forças psíquicas e criam crenças e padrões de conduta. A cada segundo, constroem a identidade e o campo mental/energético/espiritual das pessoas, de comunidades e de nações. Seu poder de condicionamento independe da forma de transmissão, seja oral, escrita ou telepática, assim como do teor, positivo ou negativo.

			Esses verdadeiros “mantras” concretizam uma verdade universal trazida à luz por Cristo e expressa no evangelho de Mateus como: “Pedi, e vos será concedido” (Mateus 7:7).
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			Viver é Comunicar

		


		
			Comunicar é parte essencial do viver. Essa ligação com o outro – por meio de uma vibração sonora, escrita ou mental – gera um intercâmbio que transcende as palavras e nos sensibiliza para um “mantra”, seja ele uma ideia, uma crença, um comportamento ou um sonho.

			Cada um interioriza e irradia as informações que reverberam em seu íntimo e, dependendo do conteúdo, atrai alegria ou tristeza, saúde ou doença, união ou separação. Na visão de Michel Maffesoli (2003), a comunicação entre as pessoas é o cimento social, o que promove o religare (religação). Conhecido pela popularização do conceito de tribo urbana, o sociólogo francês afirma que só existimos de fato e nos compreendemos na relação com o outro, destacando a falta de sentido do individualismo.

			O poder da palavra é evidenciado por Braden (2007) no livro “O Efeito Isaías”, segundo o qual cada ser humano cria seu código de conduta a partir das informações que recebe, fazendo escolhas a favor ou contra a vida. Assim, as enfermidades, por exemplo, podem derivar de escolhas e ações individuais e não apenas de causas exteriores. Percebe-se a partir dessas observações que o uso consciente das palavras é uma forma de resgatar a relação perdida consigo mesmo, com as outras pessoas e com o Universo. É a “linguagem que move montanhas”, segundo Braden.

			Em seu cotidiano, observe que ao chegar de mau humor a um local, as outras pessoas não lhe parecerão bem também. Percepção que muda completamente a partir de atitude mais disponível e sorriso no rosto. E é isso mesmo: o corpo serve para compartilhar experiências individuais de raiva, ciúme e ódio, mas também de amor, compaixão e perdão.

			Ainda segundo Braden (2007), cerca de 500 anos antes de Cristo, na cultura essênia, já se dizia que tudo o que se pensa, fala ou faz constrói uma prece permanente, semelhante a um estado de constante oração. 

			De fato, cada um, nessa prece ativa dos “mantras” dominantes, projeta sua realidade e define a qualidade de seus relacionamentos e saúde, além da presença, ou não, de abundância na vida. Novamente, Jesus Cristo, que Mateus nos recorda ao dizer: “O que contamina o homem não é o que entra na boca, mas o que sai da boca, isso é o que contamina o homem”.

			De acordo com a filosofia hermética, a realidade se compõe de vários “tecidos” que se interpenetram, qualificando um plano físico (território de estudo das ciências básicas convencionais) e vários planos suprafísicos ­(território de estudo das ciências ocultas tradicionais). Resumidamente, o mundo físico é envolto e permeado pela região etérica, que por sua vez é envolvido e transpassado pela “matéria” da região do mundo do desejo, que é cercada e imersa na “matéria” da região do mundo do pensamento. 

			Nesse arcabouço, as afirmações manifestas, mental ou verbalmente, intencional ou inconscientemente, ganham força, especialmente quando aliadas a sentimentos ou emoções intensas, atraindo e sintonizando outras vibrações similares presentes na região etérica do mundo físico e nas regiões inferiores do mundo do desejo (HEINDEL, 1909). 

			Nas regiões inferiores desses mundos, se encontram vibrações destrutivas de medo, pobreza, doença, fracasso e miséria, assim como nas regiões superiores são encontradas vibrações construtivas de prosperidade, saúde, sucesso e felicidade (HILL, 2009).

			Ao seguirmos essa linha de raciocínio, fica claro que um pensamento “potencializado” pela emoção é semelhante a uma semente que, plantada em terra produtiva, brota e se multiplica em milhares da “mesma” espécie. Um “poder” de criação incalculável se considerarmos que a mente humana gera, em média, 60 mil pensamentos por dia (BYRNE, 2015), sendo 60% a 70% deles negativos (LUCAS, 2013). 

			O poder da palavra associada a emoções genuínas é genialmente ilustrado por Tolstói (2001) no conto “Os Três Eremitas”. Ele conta a história de um sacerdote que, em visita a uma ilha distante, decide ensinar como rezar a três eremitas que lá habitavam. Com suas crenças, ele se indigna com a forma simples de os eremitas pedirem a proteção divina: “Vós sois três. Nós somos três. Tenha piedade de nós”. 

			Em sua função pedagógica, ele dedica um dia inteiro a ensinar o “Pai--Nosso”, em seu entender, o caminho correto para chegar ao Divino. À noite, já se afastando em seu navio, o sacerdote é surpreendido por uma luz distante no horizonte. Ele percebe então os três eremitas correndo sobre as águas do mar rumo ao barco, em reverência e pesar, a lhe perguntar sobre uma parte esquecida do Pai-Nosso. Diante de insólita situação, o sacerdote se rende à simplicidade da prece proferida por eles, com a pureza d’alma que os caracteriza (TOLSTÓI, 2001).

			De forma lúdica, o poder dos conteúdos veiculados foi explorado em filmes como “A Origem” (Inception), ficção científica onde ideias são inseridas na mente das pessoas por meio dos sonhos que se confundem com a ­realidade, e “Poder Além da Vida” (Peaceful Warrior), baseado em fatos reais onde um ginasta se recupera de grave lesão ao reverter sua forma de pensar por meio de “mantras” recebidos de um conselheiro (ou mestre interior).

			Os dois filmes explicitam os efeitos danosos de temáticas negativas, nos âmbitos psicológico e emocional, assim como a possibilidade de alcançar equilíbrio, saúde e sucesso a partir do uso consciente das palavras. Conteúdo semelhante é mostrado de forma jocosa na comédia “As Mil Palavras”, onde a vida do personagem central é condicionada ao número de palavras emitidas e à coerência de seu discurso com suas ações. 

			Assim, começa a saltar aos olhos o fato de a qualidade de vida do ser humano guardar íntima relação com o pensar e o sentir, na dependência da escolha entre pensamentos de ataque ou de amor.
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			Os Mantras Primordiais

		


		
			A MENTIRA PESSOAL

			[image: ]

			Como começa todo este processo? Bem cedo...

			Durante a gestação, o ser humano passa pela experiência da entrega, de ser construído, sem interferência. Ele simplesmente é! 

			A perfeição desse processo do criativo divino é reconhecida no momento do nascimento, na gratidão de todos pelo “presente”. Mas logo diferentes interesses religiosos, educacionais e comerciais assumem o novo Ser e decidem ditar como as coisas devem ser. 

			Assim, o Ser progressivamente passa a ser negligenciado em favor de sua contraparte, o Ter, à semelhança do conceito Freireano de Educação Bancária, segundo o qual conteúdos são levados à criança do mesmo modo que se deposita dinheiro no banco.

			Com esse deslocamento rumo ao mundo da ambição, começa a jornada de separação, de afastamento da consciência divina e da adoção de valores ditados pelo ego, originados e reforçados à exaustão por diferentes fontes. Interiorizadas, estas “verdades” determinam a forma como se vê a vida, uma propensão rumo ao bem-estar ou à enfermidade, à pobreza ou à prosperidade. 

			O mais trabalhoso de todos os mantras negativos é a denominada “Mentira Pessoal”, identificada em práticas terapêuticas do Renascimento (Rebirthing). Trata-se do “pensamento-crença-sentimento mais negativo ou limitante que uma pessoa pode ter sobre si mesma e sobre o Universo e que permeia toda a sua vida, de forma inconsciente” (ORR; VAN LAERE, 2014). 

			É o mantra negativo que geralmente se cristaliza no corpo no momento do nascimento, projetando-se na vida e interferindo no roteiro da mesma. Ele pode começar na própria sala de parto quando os presentes emitem pensamentos como “A vida é difícil e dolorosa” ou “A vida é uma luta”, que são impressos sobre o corpo do bebê associados à sua primeira respiração.

			Esse tipo de mantra ou crença também pode se instalar durante a gestação, caso a concepção não tenha sido desejada, se houve intenção de aborto ou mesmo se os pais desejam uma menina e nasce um menino. Ele é tão doloroso que o novo ser reduz o ritmo de sua respiração para não entrar em relação, mas, ainda assim, o pensamento se integra à memória celular e cria padrões de comportamento, que só serão superados por meio do mecanismo de compensação.

			Sabemos pouco, talvez nada, a respeito da psicologia da concepção, assim como sobre os efeitos que a intenção contida na relação sexual possa ter sobre a informação impressa no conjunto óvulo-espermatozoide (zigoto). Afinal, o encontro óvulo-espermatozoide é puramente físico ou o ambiente que o envolve e permeia tem algum papel em termos informativos? Vale a pena, nesse sentido, conhecer o trabalho do neuroanatomista artístico Alex Grey, especialmente “Os Espelhos da Capela Sagrada”, que mostra artisticamente a representação dos corpos suprafísicos do ser humano. 

			Ser concebido fisiologicamente onde o encontro do óvulo com os espermatozoides se dá entre superfícies íntegras e arredondadas que se tocam pode conter informação diferente daquela que ocorre quando o óvulo é inoculado por uma agulha de punção? O ato sexual pode ter alguma qualidade de informação diferente daquela que ocorre in vitro? Discute-se muito sobre sexualidade, legalização do aborto em situações de violência sexual, sem que nos apercebamos que a própria inoculação do óvulo pela agulha apresenta ressonância simbólica com o ato violento do estupro. 

			Opiniões à parte, é fundamental que nos conscientizemos desses “pequenos” detalhes, visando sempre a melhoria em nossas escolhas. O fato de uma pessoa não conseguir engravidar é um obstáculo a ser transposto a qualquer custo ou pode conter alguma outra informação sobre a história particular de vida da pessoa? Enfim, você acredita que a vida repousa sobre o acaso ou sobre um mistério tremendo e fascinante?

			Do mesmo modo que um terreno é preparado para o plantio de determinadas culturas e impedido de permitir o crescimento de outras, também o ato primordial carece de melhor compreensão relativa à natureza das forças criativas, assim como da importância ou não do ambiente em que a concepção ocorre. É custoso crer que não haja diferenças informacionais entre seres concebidos naturalmente, seres concebidos em situações de estupro e seres concebidos após fecundação in vitro. Situações ainda sem resposta, mas que merecem ser pensadas.

			Um bebê afastado de sua mãe após o parto pode interiorizar afirmações como: “Não me querem” ou “Não mereço ser amado”. Como compensação ao ­diálogo interno negativo, ao crescer, faz de tudo para obter amor e cria vínculos de dependência. Ou então, se afasta das pessoas e evita situações de intimidade, que realcem sua vulnerabilidade e receio de não ser amado.

			A mentira pessoal e sua compensação costumam induzir à escolha de uma profissão determinada (ORR; VAN LAERE, 2014). Assim, um parto doloroso para a mãe, que faz o bebê interiorizar o mantra “Minha presença machuca os outros” pode levá-lo futuramente a escolher profissões onde possa aliviar a dor de outras pessoas. Outro que se sente feio ou não desejado pode optar por profissões ligadas à estética ou à beleza. Já aqueles que memorizam “Eu não tenho valor” podem apresentar a tendência a se transformarem em executivos bem-sucedidos, mas que alternam êxito com auto autossabotagem.

			Até que essa mentira seja sanada, somos incapazes de nos integrar a Deus e ao Universo, visto ser determinante da forma pela qual criamos e interpretamos a realidade.

			 

			A MENTIRA COLETIVA
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			Logo ao nascer, o indivíduo é submetido ao mantra coletivo de seu país de origem. Uma afirmação inconsciente que permeia a visão do mundo e vida daquela população, mais ou menos positiva.

			O idioma de uma nação é um conjunto de “mantras”, que facilita a comunicação consigo, com o outro e com o universo. Interiorizados ou expressos, estes conteúdos repetidos promovem maior ou menor conexão, saúde ou doença, alienação ou consciência.

			Tudo parece ter iniciado, segundo o livro do Gênesis, com a construção da Torre de Babel. Na época, os descendentes de Noé falavam a mesma língua e tinham a tarefa de “crescer” e se “multiplicar”, quando decidiram construir uma torre que alcançasse o céu, a morada divina. Até que Jeová “confunde” as línguas, inviabilizando assim a construção. Metade da comunicação é falar, a outra metade escutar. Quando alguém fala, mas não escuta o que o outro fala, ocorre algo semelhante ao que o mito acima narra. 

			A fragmentação em um número extenso de idiomas e dialetos contribui em parte para a falta de compreensão e afastamento entre as pessoas. Mas por quê? Talvez pelo fato de os homens não perceberem que o essencial para o encontro com o divino é a comunhão entre si (torre interior) e não a construção da torre exterior. 

			Assim, por não perceberem que viviam na unidade e falavam a mesma língua, construíram a tal da torre. Por não perceberem sua unidade, qualidade maior do modo “Ser”, se perderam na busca pelo modo “Ter”. Na ambição e prazer peculiares ao “Ter”, perderam a paz e a alegria características do “Ser”.

			Já naquela época abrimos mão da “Unidade” pela fragmentária ideia de “Partido”. Essa pode mesmo ser a história dos partidos políticos e também da fragmentação linguística, decorrência do afastamento do princípio do amor em direção ao princípio da individualização e do poder. O poder de nomear as coisas e de convencer que elas sejam da forma como eu acredito que elas devam ser.

			A “confusão” decorrente do aparecimento de novos idiomas e a consequente perda de entendimento do “todo” foi expressa por Enio Starosky (2015), para quem a percepção da realidade depende do “sistema linguagem – pensamento”.

			Para exemplificar, ele cita um ”mantra” usado por muitas pessoas para desejar paz ao outro: Salam, em árabe, ou Shalom, em hebraico. A palavra original traz em si vários significados que se perdem na tradução para o português: integridade física, sanidade, saúde (física e espiritual) e aceitação – entre outros.

			Um fenômeno semelhante acontece com o conceito de amor no idioma alemão. Enquanto os gregos, os romanos e mesmo as línguas modernas derivadas do latim possuem um número amplo de substantivos para designar o fenômeno do amor – afeto, simpatia, amizade, caridade, compaixão, ternura, paixão – a língua alemã usa um único vocábulo Liebe.

			Às vezes a gramática do idioma favorece uma visão mais ou menos individualista. Observemos o aramaico, onde a conjugação dos verbos começa com a terceira pessoa e termina com a primeira: Ele ama, tu amas, eu amo. 

			“Nós, em nossa civilização ocidental, somos inclinados a começar tudo pelo ‘eu’. A gramática do eu em primeiro lugar é o reflexo do quão egoísta o meu mundo particular é”, destaca Starosky (2015).

			Em algumas línguas, até mesmo as palavras que designam os dias da semana reforçam a conexão com algo maior. No livro “Fundamentos de Astronomia”, o autor Romildo Póvoa Faria (1987) atribui aos mesopotâmios a criação do conceito de semana em meados do 3° milênio a.C.. Segundo ele, os planetas eram entendidos como verdadeiros deuses que exerciam influência direta nos seres humanos e nos acontecimentos da Terra. 





OEBPS/Images/FichaCatalografica.jpg
Dados Internacionais de Catalogacao na Publicagao (CIP) de acordo com 158D

R291p  Rebello, Regi

O poder dos mantras cotidianos [recurso cletrdnico] / Regina
Rebello, Ricardo José de Almeida. - Jandira : Ciranda Cultural, 2021
128 p.; ¢PUB ; 1,33 MB.

ISBN: 978-65-5500-780-0 (Ebook)
1. Téenicas de autoajuda. 1. Almeida, Ricardo José de. I1. Titulo.

CDD 158.1
2021-1262 CDU 159.947

Elaborado por Vagner Rodolfo da Silva - CRB-8/9410

indice para catilogo sistemitico:
1. Técnicas de autoajuda 158.1
2. Técnicas de autoajuda 159,947






OEBPS/Images/Capa.jpg
Regina Rebello'esRicando'lieme

p—

O PODER DOS

Mantras

COTIDIANGS

Uma radiografia dos sons, imagens e

noticias que nos cercam e um caminho
para o bom, belo e verdadeiro






OEBPS/Images/img04.jpg
LA VIDA ES LUCHA VIVALA REVOLUCION DOLCE FAR NIENTE
TIME IS MONEY GOSTO DE LEVAR VANTAGEM EM TUDO
FELICIDADE INTERNA BRUT.A CONFIANCA EM SI E NO
OUTRO





OEBPS/Images/img03.jpg
EU NAO

SOU DESEJADO TENHO VALOR SOU DO SEXO CORRETO
MERECO SER AMADO(A) MACHUCO OS OUTROS, SOU
FEIO(A) SOU BEM VINDO(A)... CAPAZ...








OEBPS/Images/img02.jpg





